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INTRODUÇÃO

O Pantanal é considerado a maior plańıcie inundável
cont́ınua do planeta e indicado como um dos quatro cen-
tros de diversidade de macrófitas do Brasil (Calheiros &
Oliveira 1999, Pott & Pott 2000). Estas plantas represen-
tam a maior biomassa vegetal e os mais importantes pro-
dutores primários dos ambientes aquáticos e inundáveis do
Pantanal (Pott & Pott 2000). Exercem ainda papel fun-
damental na ciclagem de nutrientes e na formação de de-
tritos e representam a base de cadeias alimentares com-
plexas (Petrucio & Esteves 2000, Bini et al., 2001, Pott
& Pott, 2000). Esta vegetação possibilita boas condições
para a sobrevivência de muitos grupos animais, aumentando
o número de nichos e interferindo na dinâmica das comu-
nidades e do ecossistema lacustre como um todo (Trivinho
- Strixino & Strixino 1991). Freqüentemente, constitui -
se em substrato para macroinvertebrados aquáticos (Triv-
inho - Strixino & Strixino 1991), oferecendo proteção contra
predadores, servindo de fonte direta (tecido vegetal) e indi-
reta (peŕıfiton) de alimento (Trivinho - Strixino & Strixino
1991, Trivinho - Strixino et al., 1997), possibilitando locais
de emersão de vários insetos aquáticos e semi - aquáticos
(Pelli & Barbosa, 1998) e fornecendo refúgio em peŕıodos
desfavoráveis (Junk & Piedade 1997).

Eichhornia crassipes, também conhecida como camalote, é
uma macrófita aquática flutuante livre, estoĺıfera e perene
(Pott & Pott 2000). A capacidade de flutuação dessas
plantas se deve à presença de estruturas adaptadas como
bulbos de diversos tamanhos e formas, preenchidos por
aerênquima. Este tecido, com aspecto esponjoso, apresenta
grande quantidade de espaços intra e intercelulares pasśıveis
de abrigar numerosos organismos em seus diversos estágios
de desenvolvimento (Carmignotto et al., 2002), que podem
utilizar este recurso das mais variadas formas.

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo analisar a composição e a

estrutura da comunidade de artrópodes associados a bul-
bos de E. crassipes, buscando elucidar como diferentes taxa
podem utilizar este mesmo recurso.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Pantanal de Miranda, Corumbá,
Mato Grosso do Sul, na báıa da Medalha (19º34’36”S,
57º01’06”W). Ao longo deste corpo d’água, foram coletados
aleatoriamente indiv́ıduos de E. crassipes que foram colo-
cados em sacos plásticos separadamente. Em laboratório,
o material foi triado, separando - se os bulbos de cada in-
div́ıduo de acordo com o estado f́ısico.
Considerou - se como ”bulbos jovens”aqueles inseridos na
região central da parte aérea e com coloração mais clara, e
como ”bulbos velhos”aqueles inseridos na região periférica e
com coloração mais escura ou em decomposição. Para cada
bulbo registrou - se a altura, o peŕımetro e o número de
furos causados possivelmente pelos artrópodes, sendo pos-
teriormente calculado o volume destes bulbos. Em seguida,
estes foram abertos e os artrópodes presentes foram fixa-
dos em álcool 70% e morfotipados com aux́ılio de uma lupa
estereoscópica.

Para testar se houve diferença entre o número de artrópodes
em bulbos jovens e velhos dos indiv́ıduos de E. crassipes foi
utilizado um teste t pareado. Para investigar o principal
padrão de distribuição da comunidade de artrópodes foi us-
ado um escalonamento multidimensional h́ıbrido (HMDS),
sendo calculada ainda a contribuição relativa dos atribu-
tos para o plano da ordenação, onde só foram consideradas
as morfoespécies que apareceram em pelo menos cinco in-
div́ıduos da planta. As dimensões calculadas pelo HMDS
foram utilizadas para plotar os objetos-caracteŕısticas dos
bulbos.

A co - ocorrência das espécies foi avaliada através da análise
de Checkerboardness, utilizando - se o ı́ndice C - Score de
Stone & Roberts (1990) para bulbos com um, dois e três
furos, a fim de detectar pares de espécies que não co - ocor-
rem freqüentemente.
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RESULTADOS

Foram coletados 47 indiv́ıduos de E. crassipes, totalizando
320 bulbos. O número de bulbos por indiv́ıduo var-
iou de três a 10, onde foram encontrados 135 artrópodes
de seis ordens (Araneae, Coleoptera, Acari, Lepidoptera,
Hymenoptera e Diptera). A ordem mais abundante foi
Coleoptera com 45 indiv́ıduos adultos de nove morfoespécies
e 20 imaturos. Araneae foi a segunda ordem mais abundante
(52 ind.; 3 spp.), seguida por Acari (9 ind.; 1 sp.). As demais
ordens apresentaram uma baixa abundância relativa.

Dos bulbos coletados, 202 apresentaram algum dano no
aerênquima, destes 100 estavam colonizados por artrópodes,
sendo 21 bulbos jovens e 79 velhos. O teste t pareado
demonstrou que a maioria dos indiv́ıduos de E. crassipes
apresenta mais artrópodes em bulbos velhos do que em
bulbos jovens (t=4.5, gl=45, p=0,001), apresentando uma
abundância de 107 artrópodes. Os bulbos velhos apre-
sentaram ainda maior riqueza, sendo que algumas mor-
foespécies colonizaram apenas estes bulbos.

O volume e a idade não explicaram o principal padrão
de ordenação das espécies dominantes da comunidade de
artrópodes, porém observou - se segregação destas. Este
padrão de segregação foi corroborado pelos altos ı́ndices de
C - score, mostrando baixa coexistência de pares de espécies
por bulbo. Tal padrão se repete para bulbos com um, dois
ou três furos, sendo mais evidente nos bulbos com menos
furos. Quando o bulbo é colonizado apenas uma vez (um
furo), a chance de co - ocorrência de espécies é de 5,7%,
aumentando para 8,2% ou 13,9%, para dois ou três furos,
respectivamente.

A predominância dos coleópteros parece estar relacionada à
sua facilidade de perfurar os bulbos, devido à sua estrutura
bucal do tipo mastigadora e suas mand́ıbulas bem desen-
volvidas, ou ainda pela sua grande capacidade de dispersão
em relação aos outros grupos. Já a abundância das aranhas
nos bulbos deve - se possivelmente ao fato destas serem
predadoras generalistas (Foelix 1982), o que as permite
predar os colonizadores e impedir que outros indiv́ıduos col-
onizem estes locais.

Um estudo realizado na Amazônia observou maior riqueza
de invertebrados nos bulbos jovens sugerindo que os inver-
tebrados apresentam preferência por tecidos novos, já que
estes apresentam tecido denso, provavelmente com maior
quantidade de recursos (Carmignotto et al., 2002). En-
tretanto, os dados aqui obtidos não corroboram com esta
hipótese, o que pode estar relacionado ao maior tempo de
exposição dos bulbos velhos aos artrópodes, ou então por
estes localizarem - se em regiões periféricas da planta e pelo
fato dos mais novos apresentarem - se envoltos por uma es-
trutura semelhante a uma folha, conferindo proteção, o que
também foi encontrado por Ruggiero et al., (1998).

Pode - se afirmar que processos locais, como competição
interespećıfica, estão determinando padrões de distribuição
de espécies nesta comunidade e as caracteŕısticas dos bul-
bos não se mostraram importantes para explicar esta estru-
turação. Esse padrão pode ser explicado pelo modelo de
Diamond (1975), já que os ı́ndices de C - score foram al-
tos, mostrando baixa coexistência de pares de espécies por
bulbo. Isso demonstra que a colonização de um bulbo por

uma morfoespécie dominante representará, na grande maio-
ria das vezes, a ausência ou exclusão de outras espécies.
Porém, mais estudos são necessários para garantir que
não existem outros fatores moldando esse padrão de dis-
tribuição.

CONCLUSÃO

Não houve relação entre a ordenação da comunidade e as
caracteŕısticas dos bulbos, porém bulbos velhos apresen-
taram maior riqueza do que os bulbos novos. Foi observado
ainda que a comunidade se distribui em manchas, apresen-
tando segregação de espécies por competição, onde as mor-
foespécies parecem estar competindo por presas, abrigos,
śıtios de reprodução e locais para forrageamento, determi-
nando um padrão de segregação destas espécies.
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